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O basquetebol adaptado para cadeirantes a nível profissional é capaz de promover 

uma diversidade de traumas e lesões dos membros superiores dos atletas. Fato consequente de 

posturas sustentadas, movimentações rápidas, precisas e repetitivas praticadas em 

treinamentos intensos e pela freqüência de competições. A dor é um sintoma constantemente 

apresentado pelos atletas, podendo levar à queda de rendimento ou afastamento dos atletas. 

Tais aspectos suscitaram a realização deste estudo que teve como objetivo traçar as 

deficiências físicas e associar a presença de dor ao desempenho funcional e a composição dos 

membros superiores atletas profissionais de basquete sobre rodas. Doze atletas, com média de 

idade de 26 anos foram submetidos à avaliação da dor pela escala análoga visual e análise do 

desempenho funcional por meio de questionário funcional e medições antropométricas. Os 

resultados apresentaram atletas portadores de lesão medular, poliomielite e amputação dos 

membros inferiores. Foi detectada à associação entre dor e desconforto nos membros 

superiores tanto nos movimentos de impulsão da cadeira de rodas como na execução dos 

fundamentos do esporte, realizados com diferentes angulações que variam em cada jogador, 

todos dependentes dos movimentos do tronco. Resultados significativos (p<0,05) foram 

encontrados entre dor e limitação funcional dos atletas. Não houve significância (p>0,05) 

entre níveis de dor durante e após o treinamento. Pode-se concluir que após o esforço, 

quadros de dor foram identificados apresentando estar associados à limitação do desempenho 

funcional, sendo que quanto maior a liberdade de movimentos, menor será a limitação 

funcional e consequentemente menores serão os sintomas de dor. 
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